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Objetivo: 
 
Avaliar a razão do surgimento dos mecanismos de regulação internacionais de meio ambiente e a efetiva 

contribuição deles em relação criação de políticas nacionais de gestão do meio ambiente, especialmente nas 

áreas de energia e infraestrutura. Identificar instrumentos de estímulo à inovação técnica e de gestão voltados 

para conservação ambiental e utilização racional e vocacional dos recursos naturais. Discutir novos modelos de 

desenvolvimento vocacionais, abandonando as concepções tradicionais de dominação do meio ambiente e 

promovendo interação de uso dos recursos renováveis e não renováveis baseado nas convenções ambientais 

internacionais. 

 
 

Programa e bibliografia:  

Os instrumentos regulatórios internacionais de meio ambiente e suas repercussões no âmbito nacional. A história do 

surgimento desses instrumentos, dinâmica e eficácia. A conformação de conceitos como o desenvolvimento 

sustentável desde seu surgimento até atualidade, comando e controle e mecanismos de regulação do meio 

ambiente. Os limites do crescimento econômico, os pontos de ultrapassagem desses limites, a irreversibilidade do 

processo e a capacidade de suporte. A negociação das convenções quadro e protocolos globais especialmente os 

do clima, elaboração dos documentos, seus princípios e debilidades. A gestão internacional do meio ambiente e os 

desdobramentos regionais e locais. A energia, indústria, efluentes e resíduos e o seu papel na Convenção do 

Clima. A gestão ambiental e os processos de inovação tecnológica e de gestão para o aprimoramento da relação 

do sistema econômico e o meio ambiente. Os mecanismos de estímulo à inovação e a difusão destas por meio de 

instrumentos de regulação ou incentivo. Negociação dos instrumentos de gestão ambiental pública e empresarial 

associada à tipologia da organização e a dinâmica de absorção de tecnologias cada vez mais limpas. As 

Comunicações Nacionais, NDCs e NAMAs, Acordo de Quioto e o mercado de carbono. Iniciativas subnacionais de 

políticas de mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Inventários e relatórios de vulnerabilidade.  

Avaliação: leitura e participação ativa nas discussões na disciplina (qualitativa) e trabalho final de 20-30 

páginas, espaço. 1,5, em Calibri 11, analisando os instrumentos de gestão de pública e empresarial de meio 

ambiente resultantes da participação brasileira nas convenções. Com essas informações propor mecanismos de 

ajustes da política pública, ou propor alternativas. 
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